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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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“Martinho Lutero”

Mudar é preciso

Hoje, as igrejas protestantes celebram no mundo todo o Dia 
da Reforma. Em 31 de outubro de 1517, o monge agostiniano 
Martinho Lutero iniciava um movimento para trazer a Igreja à 

pureza original do cristianismo, segundo as Escrituras. Um tempo de 
profundas e inadiáveis mudanças.

Lutero é um dos homens sobre os quais se pode dizer que sua obra 
mudou profundamente a história do mundo. Não era um articu-
lador político e muito menos um ativista social. Influenciava as 
pessoas pelo poder de uma profunda fé, resultante de sua inabalável 
confiança em Deus.

Nasceu em 10 de novembro de 1483, em Eisleben, na Alemanha. Graduou-
se como mestre em artes em 1505, começando, também nesse período, 
seus estudos na área de direito. Sete anos depois (1512), receberia o 
grau de doutor em teologia. Apesar de todo esse preparo, não foram 
seus conhecimentos nas áreas do direito, da teologia ou das artes que o 
levaram a promover profundas mudanças na Alemanha e, consequente-
mente, no mundo, e sim as mudanças que ocorreram dentro dele mesmo 



provocadas pela ação do Espírito Santo, que o convenceu da condição 
pecaminosa de sua vida e da Igreja à qual servia.

O movimento reformista de Lutero começou primeiro dentro do seu 
coração, dentro da sua mente e no mais íntimo do seu caráter. Uma igreja 
que reconhece suas falhas e limitações e deseja renovação e santifi-
cação é fruto de homens e mulheres que buscam ardentemente ter seus 
caracteres transformados pelo Espírito Santo. Talvez possamos com 
facilidade elencar dezenas de mudanças pelas quais as igrejas protes-
tantes de hoje – e, por que não dizer, nossa própria denominação – 
precisam passar.

O fato é que sim, precisamos com urgência de novos Luteros, Calvinos, 
Spurgeons e Wesleys, homens e mulheres transformados por Deus que 
tenham a coragem de promover as mudanças de que a Igreja precisa. Na 
verdade, podemos constatar em diversos lugares do mundo, e também 
no Brasil, movimentos reformistas com forte ênfase na solidez e eluci-
dação bíblica, nas práticas de uma fé cristocêntrica e principalmente 
sensível e submissa à ação do Espírito Santo. Glória a Deus por isso! 
Há mudanças que são necessárias, há mudanças que são urgentes em 
nossa vida e na vida da Igreja.

Minha oração é para que o Senhor continue a consolidar uma geração 
menos apegada aos formatos e mais preocupada em se agarrar com 
todo afinco e convicção aos fundamentos da Palavra e do Cristo reve-
lado por ela. Que o Senhor da Igreja não deixe de nos reformar, de nos 
mudar dia a dia, de dentro para fora, pois só assim seremos a resposta 

que o mundo precisa: uma Igreja que corresponda ao 
chamado de Deus de ser sal e luz no mundo!

Do amigo e pastor,

Tiago Valentin

“Se nós protestantes somos ‘reformados e sempre nos reformando’, 
então comemorar a Reforma deveria nos levar não tanto a celebrar o 

passado, mas a renovar nossa missão e ministério no presente.”
Christopher gehrz, historiador e escritor estadunidense

Dia da reforma Protestante

O tumulto de Wittenberg

O monge atravessa a praça apressado em direção à porta da 
igreja do Castelo de Wittenberg, na Alemanha. Lembra dos 
últimos anos e das situações que lhe encheram o coração de 

reflexão e... indignação! A extrema riqueza do clero, em contraste com 
a extrema pobreza do povo alemão. A ocultação do conhecimento 
pela Igreja, enquanto o povo iletrado não tinha acesso às Escrituras e 
era manipulado pelo medo, na mais completa ignorância intelectual e 
espiritual. A promiscuidade do clero, principalmente em Roma, onde, 
diziam, havia bordéis específicos para padres. O podre comércio das 



relíquias e peregrinações aos lugares “santos”, nos quais se vendiam 
ossos de “santos” e pedaços da “legítima cruz de Cristo”. Quem visse 
uma relíquia ganhava milhares de anos a menos no Purgatório. Uma 
piada corrente dizia que, dos 12 apóstolos, 18 estavam enterrados na 
Espanha. E cada ”túmulo” de “santo” ou “apóstolo” era lugar de peregri-
nação, desde que você pagasse para vê-lo ou tocá-lo.

Mas a gota d’água foi o escandaloso comércio das indulgências, doutrina 
com a qual se obtinha o perdão de qualquer pecado por meio de paga-
mento à Igreja. O Papa Leão X precisava construir a Basílica de São 
Pedro, em Roma, e, para arrecadar dinheiro, reacendeu a doutrina das 
indulgências, ou, como dizem os historiadores, “colocou o céu à venda”. 
Essa doutrina tinha no famigerado Johann Tetzel o seu maior mercador, 
o qual tinha até uma tabela de preços: bruxaria = 2 ducados; poligamia = 
6 ducados; assassinato = 8 ducados; sacrilégio = 9 ducados; perjúrio = 9 
ducados. Bastava pagar e se estaria “livre” da culpa do pecado.

O monge lembrou da visita que fez a Roma com o intuído de resgatar um 
parente do Purgatório. Deveria pagar certo preço, subir longa escadaria 
de joelhos rezando um Pai Nosso em cada degrau e, no alto da esca-
daria, essa “graça” seria obtida. O monge fez isso e, no fim da escadaria, 
sentiu-se decepcionado, ridículo... e revoltado! Algo o incomodava. Para 
que esse sacrifício, se Cristo já tinha se sacrificado? Para que pagar, se 
Cristo já havia pagado tudo?

Lutero então passou a buscar intensamente a Deus e a estudar a Sua 
Palavra, pois não tinha paz interior e se sentia atormentado pela culpa. 
Um dia, leu nas Escrituras: “...visto que a justiça de Deus se revela no evan-
gelho, de fé em fé, como está escrito: o justo viverá pela fé” (Rm 1:17), não 
por indulgências, nem sacrifícios, nem peregrinações, nem boas obras e 
muito menos... dinheiro! A partir daquele evento, seus olhos se abriram e 

“Martinho Lutero Fixa Suas 95 Teses na Porta”, por Ferdinand Pauwels (1872)



ele conseguiu achar a tão sonhada paz de espírito que buscava. Somente 
as Escrituras, agora, dirigiam a sua vida.

O estudo e a reflexão sobre as Escrituras levaram o monge a escrever 95 
questionamentos, principalmente contra o comércio das indulgências. 
Lutero não tinha ideia dos eventos que suas 95 teses iriam desencadear. 
Em poucos dias, aquelas teses estariam impressas e seriam espalhadas 
por toda a Europa, desencadeando o nascimento do Protestantismo 
Reformado. O monge não tinha certeza do que suas teses fariam, mas 
estava seguro de que a verdade das Escrituras jamais deveria ser 
negada, ao contrário, deveria ser pregada, mesmo que isso custasse seu 
corpo na fogueira. Por isso mesmo, ele começou as suas teses assim: 
“Por amor à Verdade...”.

O monge atravessa a praça, pega o martelo e prega as suas teses na 
porta da capela de Wittenberg. Um tumulto começa a se formar ali na 
porta. E o Soberano Deus das Escrituras faria com que esse tumulto se 
espalhasse pela história e suas marteladas ecoassem até os dias de 
hoje.

Era 31 de outubro de 1517.

Pelo Presbítero Aldair Ribeiro dos Santos, de Boa Vista (RR)

“A mensagem final de Lutero era que, se alguém quiser comparar o 
cristianismo a um navio, então deve saber que todos os cristãos – 

sejam monges ou lavradores, freiras ou donas de casa – recebem um 
lugar a bordo, e nenhum lugar é melhor do que outro. Além disso, um 

passeio a bordo desse navio da graça vem apenas por meio da fé.”
David C. Mayes, historiador estadunidense (1897-1963)

Avisos
Como continuar a contribuir?
Você poderá continuar expressando sua fidelidade e confiança em Deus 
por meio do dízimo e de ofertas. A forma de fazer isso será via depósito 
bancário, na conta da nossa igreja.

Banco Bradesco
Agência: 0614
Conta Corrente: 63.870-6
Associação da Igreja Metodista Terceira Região
CNPJ: 04.083.369/0016-42
PIX: 04.083.369/0016-42

Painel dos juvas
Entrevistas leves e descontraídas feitas pelos nossos juvenis, sempre 
com convidados especiais que têm boas histórias pra contar, esse é o 
“Painel dos Juvas”.
Próximo painel: 20 de novembro (um sábado), às 15h00;
Onde: Pelo nosso canal do Youtube;
tema: “Racismo e Preconceito”.



Doações para as cestas básicas em novembro
Visando facilitar e ao mesmo tempo garantir as doações dos itens para 
compormos as cestas básicas que serão entregues no mês de novembro, 
estamos estabelecendo o seguinte calendário:

Dias para doação:

De 31/10 a 12/11 (com exceção do dia 2/11, feriado)

•	Aos domingos, das 10h00 às 11h00 e das 19h00 às 21h00;
•	Às terças-feiras, das 9h00 às 12h00;
•	Às quintas-feiras, das 9h00 às 12h00; e
•	Às sextas-feiras, das 14h00 às 17h00.

Superdomingo
O próximo domingo (7/11) será um dia muito especial para a nossa 
igreja. Depois de tantos meses de restrições severas, de distanciamento 
forçado e de tantas notícias tristes e desanimadoras, o Senhor propor-
cionará uma noite marcante para todos nós. No dia 7 de novembro, às 
19h00, no Culto Solene, de louvor e adoração, o número de vagas para o 
culto presencial será ampliado, celebraremos o sacramento do batismo 
e da Ceia do Senhor e, nessa mesma oportunidade, receberemos novos 
membros para a comunhão da igreja. Aleluia! Será um superdomingo de 
gratidão, de testemunhos e de celebração, na presença do Senhor!

Aniversariantes
31/10 Manoel Gomes de Arrais e Mariana Carneiro;
5/11 Wanderlei Arcoche de Freitas;
6/11 Gilberto Chinello Júnior.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassalo 
(irmão do Gesué), da Célia Campelo, da 
Cida (cunhada da Silvana), da d. Domi, do 
Edilson Távora, da Elisete (cunhada do 
Dilson), da Fernanda Carneiro, da Flávia 
Peres, da d. Fracinete Stella (mãe do 
Emerson Stella), da d. Gildeth (mãe do 
Dilson), da Gina, da Glacy (amiga do sr. 
Manoel), da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara 
(sobrinha da Maria José), da d. Maria da Penha, da Marlene 
(sobrinha da Edna), da Mônica (irmã da Cláudia), da d. Nanci 
Lakatos, da Nílvea (irmã da Nurimar), da Nurimar, da Paula 
(filha da d. Alda), do Paulo (esposo da Rose), do Rafael Arrais 
(sobrinho do sr. Manoel Arrais), da Rose (cunhada da Andréia), 
da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), do Wanderlei e do Wilson 
(cunhado da Maria José);



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;
•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 

igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da 

nossa Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

PrOgrAMAÇÃO SeMAnAl
terça e 
quinta-feira Torre de Oração, às 6h30, pelo Instagram;

terça-feira Tarde de Oração, às 16h00, pelo Zoom e Facebook;
De terça a 
sexta-feira PGs, horários variados, on-line;

Sexta-feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00, pelo Zoom;

Domingo
Escola Dominical, às 10h00: uma classe presencial e 
pelo Facebook, uma classe pelo Zoom e três classes 
pelo Google Meet;

Domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube e 
presencialmente, no templo, com vagas limitadas.


